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INTRODUÇÃO 
 

Ao longo dos meses de agosto e de setembro 2020, decorreu o processo de discussão 

pública à proposta do Plano Estratégico para Cultura de Faro (PEC), desenvolvido pelo 

Município de Faro. O processo decorreu com recurso a meios presenciais e digitais, por 

forma a gerar momentos integradores de diferentes perspetivas e capazes de aportar 

informação pertinente para a elaboração de um documento estratégico final.  

 

Considerando os constrangimentos à participação presencial devido à atual situação 

pandémica derivada da COVID-19, entendeu o Município realizar, em respeito por todas 

as condições de segurança delineadas pelas autoridades de saúde, um conjunto de 

reuniões e de sessões presenciais para apresentação e debate público da proposta. 

Nesse sentido, realizou-se:  

i) Sessão de apresentação pública da proposta, decorrida no Estúdio Quintalão em Faro, 

com transmissão online nas redes sociais do Município;  

ii) Reunião com executivo da CM Faro;  

iii) Reunião com entidades regionais;  

iii) Apresentação em Assembleia Municipal;  

iv) 8 sessões de esclarecimento e participação, realizadas ao longo do mês de agosto 

em diferentes locais do concelho, por forma a abarcar distintos pontos do território. 

Dessa forma foram descentralizados para o meio rural e insular os momentos de debate 

que também ocorreram nos principais núcleos urbanos da cidade; 

v) Consulta online, possível através da página oficial do município, onde a proposta foi 

exposta para escrutínio público de 5 de agosto a 16 de setembro; 

vi) Disponibilização do documento para consulta em papel e recolha de contributos em 

todas as delegações e sedes de Juntas de Freguesia do concelho bem como na Câmara 

Municipal de Faro, nas instalações da Divisão de Cultura, no mesmo período. 

 

No decorrer destes diversos formatos de auscultação foi possível contar a participação 

de119 pessoas em diversos formatos. Nas sessões de apresentação e debate do Plano 

estiveram presentes cerca de 83 pessoas. Através da comunicação digital foi possível 

obter a participação de cerca de 14 pessoas. Nas diversas reuniões de trabalho (com 
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os órgãos da autarquia e com entidades locais e regionais) foi possível contar com a 

participação de cerca de 22 pessoas. 

 

O documento apresenta um conjunto de considerações que foram agrupadas tendo em 

conta as diversas referências realizadas ao longo das diversas sessões e momentos de 

auscultação. Em contínuo às considerações recolhidas, são apresentados pareceres 

técnicos por parte da unidade orgânica de cultura da CM Faro, nas questões onde se 

considerou que tal parecer deveria existir, e onde é indicada a ação a tomar 

relativamente à consideração em causa.  

 

Importa ressalvar que existe um conjunto de notas neste relatório, que apesar de 

integradas em consequência de terem sido referenciadas nas sessões públicas ou nos 

instrumentos de participação, extravasam o objeto do Plano Estratégico para a Cultura 

de Faro, quer seja ao nível da competência do promotor, da dimensão territorial ou 

outras, podendo, porém, ter interesse em planos conexos ou ações de outro nível. 

 

 

Finalmente sublinha-se que a importância deste documento não se esgota na revisão 

do Plano Estratégico para a Cultura de Faro, mas pode e deve ser revisitado aquando 

dos momentos de implementação dos diferentes projetos. Este constitui-se como uma 

peça de consulta pública que deve ser alvo de análise no processo de candidatura de 

Faro a Capital Europeia da Cultura.  
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RESULTADOS DA FASE DE DISCUSSÃO PÚBLICA 

 

1. CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE A PROPOSTA 

 

1.1. ASPETOS POSITIVOS 

 

A apreciação dos participantes sobre a proposta global evidencia que, independentemente dos aspetos a melhorar, que serão apresentados ao 

longo dos capítulos seguintes, a estratégia para o desenvolvimento cultural de Faro nos próximos dez anos reveste-se também de muitos pontos 

positivos que mereceram ser evidenciados. Assim, foram positivamente destacadas questões que se prendem i) com a constituição da proposta 

em si, pela forma como está estruturada e é entendida a sua pertinência no contexto em que se insere; ii) com a forma como pode potenciar 

o Setor Cultural e Criativo (SCC) e outros elementos essenciais do concelho e iii) com o modo como prevê um plano de desenvolvimento para 

o setor que é simultaneamente impulsionador e se liga a outras áreas importantes para o território.  

 

− Constitui-se como um plano estratégico a longo prazo; 

− Ambicioso, abrangente, bem estruturado e pertinente; 

− Configura-se como uma oportunidade para fazer chegar apoios a novos artistas e agentes do SCC; 

−  A capacitação prevista está adequada à ambição e surge incluída nas quatro dimensões apresentadas; 

− A ligação transversal que cria com matérias como os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, refletindo o contributo para 

problemáticas vigentes como a sustentabilidade ambiental e a mobilidade suave; 
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− É importante para o desenvolvimento do concelho em geral, sendo suficientemente ampla para abarcar as oportunidades de 

dinamização cultural das zonas rurais e insulares;  

− Encara a cultura como fator impulsionador de outras atividades essenciais ao desenvolvimento (economia, turismo, etc.); 

− É orientado para o criador, pretendendo gerar um ambiente favorável ao desenvolvimento do mesmo; 

− Valoriza a ligação de Faro com a Ria Formosa; 

− Procura dar visibilidade aos eventos e criar formas de articulação da programação cultural; 

− O plano e a forma participativa como foi concebido é importante e constitui-se como uma oportunidade para colocar em sintonia os 

agentes culturais do concelho, que foram largamente envolvidos no diagnóstico; 

− Contém uma proposta para a requalificação da Fábrica da Cerveja, que é essencial; 

− Inclui estratégias para implementação partilhada com outros organismos, entidades e com os agentes do SCC; 

− As propostas são amplas o suficiente para permitirem incorporação de atividades, eventos e temas mais específicos; 

− Contém respostas criativas para a resolução da problemática da captação de novos públicos; 

− Prevê intercâmbios internacionais como veículo para a promoção da cultura local; 

− Identifica as fragilidades do SCC, o que é essencial para uma atuação mais consciente sobre a realidade. 
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1.2. ASPETOS NEGATIVOS 

 

Quanto aos aspetos menos positivos apontados, destacam-se opiniões que se prendem i) com a proposta em si, na forma como está apresentada 

e estruturada sob o ponto de vista do leitor; ii) com as respostas a problemáticas que, no entendimento dos participantes, não estão abordadas 

ou devidamente explicitadas; iii) com desafios à implementação, que não estão suficientemente acautelados.  

 

− Trata-se dum documento denso e extenso, o que dificulta a sua leitura e compreensão; 

− Configura-se como uma proposta muito teórica; 

− Surge numa altura de indefinição a nível macro e micro territorial, resultante da pandemia devido à COVID-19. Deve considerar os 

impactos da COVID-19 no SCC, apresentando propostas para mitigar a situação vivenciada no setor, resultante da atual pandemia;  

− Por ser tão ambicioso, deixa dúvidas quanto à sua implementação, nomeadamente no que se refere às condições financeiras, 

políticas e estruturais; 

− Falta contemplar a valorização e recuperação do património edificado (ex.: edifícios notáveis, arquitetura vernácula), e a 

arqueologia, áreas consideradas essenciais para a preservação de bairros e outros espaços históricos do concelho; 

− Deve clarificar melhor os procedimentos e mecanismos para a monitorização da sua implementação; 

− O modelo de governação proposto é frágil; 

− Poderia propiciar melhor a ligação entre diferentes disciplinas e também com criadores internacionais, fomentando a partilha de 

conhecimentos científicos; 
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− Deveria destacar mais aspetos identitários do eixo rural do concelho, nomeadamente a arte da pedra, o acordeão e outras atividades 

tradicionais.  

− Falta a ligação com áreas essenciais da vida das comunidades como a saúde; 

− Demasiado enfoque na participação cidadã para elaboração do plano, devendo o mesmo ir além do resultado dessa auscultação, 

para haver lugar ao experimentalismo. 

 

 

 

Importa nesta fase clarificar a existência de questões mencionadas pelos participantes que denotam perspetivas dissonantes, sendo 

simultaneamente apontadas como aspetos positivos e negativos. Isto resulta de diferentes perspetivas sobre os temas e sobre a proposta. 

Considera-se que essa discordância de ideias aporta importantes pontos a serem considerados quer na revisão, quer numa fase posterior de 

implementação do PEC. Fala-se aqui de: 

i) A abertura e indefinição de alguns programas. Foi ideia consensual que a proposta abarca um conjunto de programas cujas ações e 

medidas concretas para a implementação se encontram por determinar. Este aspeto foi considerado positivo numa perspetiva 

integradora, na medida em que deixa espaço para abarcar diferentes contributos, permitindo ainda inúmeras formas de articulação. 

Por outro lado, essa mesma indefinição de ações, medidas e projetos foi encarada por outros como um ponto negativo, visto como um 

entrave à implementação, podendo levar à sua não concretização.  

ii) A abrangência aos territórios rural e insular. Por um lado, há concordância acerca da abrangência territorial da proposta, tendo sido 

defendido por alguns participantes que a mesma contém as soluções necessárias para a dinamização cultural de todo o concelho. Por 

outro lado, nomeadamente na auscultação realizada junto de residentes na zona rural e insular, foi opinião partilhada que a proposta 

não contém elementos suficientes para responder às problemáticas destas áreas.  
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Este último tema, acerca da inclusão dos territórios rurais e das ilhas barreira do concelho, concentrou inúmeras ideias em discussão, tendo 

sido referido que é necessária melhor clarificação sobre como está prevista a descentralização do PEC para as zonas rurais e insulares e sobre 

como este contribui para potenciar o seu desenvolvimento cultural. Foi notado que necessita ser melhor evidenciado como a estratégia se 

articula com estes territórios, parecendo na proposta não haver resposta suficiente às necessidades aí sentidas. Destacam-se um conjunto 

de aportações bastante concretas acerca deste assunto: 

 

i) Não refere investimentos fora da malha urbana e litoral do concelho. Os investimentos, nomeadamente aqueles expressos no 

programa Infraestruturas 2030 e Plug & Work, destinam-se unicamente à cidade. É necessário, nesse sentido, expressar nesses e 

noutros programas, estratégias com vista à alocação de verbas para a melhoria de espaços culturais localizados nestas freguesias 

e para a preservação do seu património histórico e arquitetónico.  

ii) Não evidencia estratégias para valorização da história e do património das freguesias do eixo rural e insular. Foi referido, por 

exemplo, o Cinema Ossónoba, que necessita de requalificação, assim como a necessidade de criar um museu ou integrar no espólio 

de museus existentes, elementos que preservem e valorizem a história destes territórios do concelho. Um contributo propõe 

replicar o Km Cultural, adaptando-o para um Itinerário Cultural do Barrocal, com a dinamização de equipamentos e iniciativas, 

em torno de: - Estoi, Palácio e Ruínas de Milreu; - Bordeira, CCB e Museu do Canteiro e do Acordeão; - Gorjões, Casa Museu. Mais 

indica, que a Casa Museu dos Gorjões com uma vertente de residências artísticas é um projeto de fixação de agentes culturais e 

de criação cultural com potencial relevante para o interior de Faro e para Faro no seu conjunto. Também foram lançadas várias 

ideias de investimentos para a Ilha da Culatra, que se encontram expostos infra; 

iii) O plano não valoriza as festas e as artes tradicionais do meio rural e insular, assim como os seus artistas e outros aspetos 

identitários destes territórios. Foi aqui referenciada a Festa da Pinha, o acordeão, a arte de trabalhar a pedra, o carnaval de 

Bordeira, entre outros.   
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iv) Não refere a descentralização dos eventos culturais promovidos pela autarquia. Foi mencionado que a cidade concentra muita 

da atividade cultural do concelho através de eventos promovidos pelo município ou pelas freguesias urbanas. Nesse sentido, é 

importante que a CMF passe a descentralizar os eventos que promove para acessibilizar a cultura a essas populações e aportar 

um novo dinamismo às comunidades com localização periférica; 

v) Não prevê soluções de mobilidade para as ilhas barreira, sendo que as medidas a implementar deverão respeitar as necessidades 

dos utilizadores, mas também preservar o ecossistema das ilhas e da Ria Formosa. 

 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO 

- O plano foi construindo com uma visão transversal do território sendo que, à exceção dos programas que se referem objetivamente a 

espaços específicos, os restantes diversos programas apresentados não se destinam a um subterritório em específico, mas são direcionados 

para todo o concelho. Assim, entendemos que está salvaguardada qualquer discrepância na descrição dos programas, nomeadamente na 

iniciativa “Plug & Work”.  

- A requalificação do Cinema Ossónoba foi incluída na versão final do plano, na iniciativa 7.1 “Rede de Equipamentos de Proximidade”. 

- O plano não foi construído com a ideia de propor programas/projetos/propostas para disciplinas artísticas específicas e como tal não 

existem programas direcionados nesse sentido. Essa opção tomada prende-se com a visão deste plano que procura potenciar de forma 

estrutural o SCC do concelho e não a produção específica da autarquia. As tradições e manifestações populares, assim como as outras 

áreas culturais e criativas, são alvo dos propostos programas transversais de apoio e potenciação.  

- O plano prevê programas que visam abordar a questão da mobilidade nomeadamente o programa 9 “Cultura Móvel”, onde se reforça a 

inclusão de “todo concelho, entendido na sua diversidade de territórios urbanos, rurais, marítimos, serranos, insulares.” 

- Algumas considerações poderão ser tidas em conta durante a implementação de alguns dos programas.  



DISCUSSÃO PÚBLICA PEC FARO 2030 | RELATÓRIO SÍNTESE 

 
|Faro, Setembro 2020|      . 11 

 

Outras questões que foram largamente debatidas e objeto de consenso durante a fase de discussão pública, relacionam-se com a 

implementação do plano. Foram identificados desafios que uma versão final do PEC deve conseguir prever e acautelar tendo em vista as 

próximas etapas. Face a todo o clima de participação e expetativa gerado em torno da proposta, foi ideia consensual, inclusivamente reforçada 

nas reuniões de apresentação do Município junto do executivo, que este é um plano pertinente para o desenvolvimento cultural do concelho 

e que a fase de implementação é de extrema importância. Assim, ressalva-se que foi ideia comummente partilhada que falta à proposta 

considerar soluções para alguns desafios à implementação, nomeadamente devido a: 

 

i) Programas ambiciosos. Foi mencionada a exigência de alguns programas propostos em termos financeiros, técnicos e estruturais, 

o que poderá ser impeditivo da sua execução plena. 

ii) Programas demasiado abertos. A indefinição que o plano denota relativamente à forma de execução de alguns dos programas 

apresentados levantou dúvidas nos participantes que questionam a forma de concretização dos mesmos, embora tenham surgido 

outras opiniões contraditórias que encaram isso como algo positivo. Num dos grupos auscultados a abertura dos programas foi 

encarada como um ponto favorável da proposta, na medida em que permite a incorporação de atividades e temas mais específicos. 

Outros contributos indicam que o documento disponibiliza uma listagem exaustiva de tudo o que se pode fazer na cultura o que 

pode levar a questionar a sua coerência interna e a sua probabilidade de execução.  

iii) Indefinição dos objetivos. Os objetivos são apresentados sem “regulamentação” que os concretize, muito deles dependendo de 

decisões e colaboração de outras entidades. 

iv) Modelo de governança e de liderança frágil. Uma avaliação do modelo de governança do PEC Faro proposto em organograma no 

programa 17 classifica-o como frágil, na medida em que deixa a implementação demasiado dependente dos órgãos políticos. Foi 

considerado que a proposta não expressa uma estratégia para contornar alterações da vontade política que possam resultar de 
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mudanças de executivo ocorridas devido aos ciclos eleitorais dos próximos 10 anos. Assim, a proposta deve refletir soluções para 

a questão levantada e um reforço na dinâmica dirigente.  

v) Indefinição da monitorização e avaliação. Foi referenciada a importância da monitorização, sendo importante criar um sistema 

que avalie e vigie a implementação da estratégia, nomeadamente com envolvimento e participação dos cidadãos.  

vi) Falta de priorização/calendarização das medidas e ações a desenvolver. A proposta deverá fazer-se acompanhar de um 

cronograma de execução que oriente as diferentes etapas da implementação dos programas e respetivas medidas; 

vii) Ausência de previsão orçamental. O plano deve conter uma previsão orçamental realista, o que foi considerado um passo essencial 

para perspetivar os recursos financeiros a alocar aos programas e prever formas de financiamento; 

viii) Nova conjuntura económica e social vivenciada devido à COVID-19, faltando apresentar propostas para mitigar a situação de 

instabilidade evidente no SCC. 

 

Foi conclusão comum de muitas sessões que a melhor forma de credibilizar o PEC junto da população e do SCC, é iniciar imediatamente a 

implementação das medidas propostas. 

 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO  

- O projeto que a CM Faro tem vindo a desenvolver para a área cultural é propositadamente ambicioso.  

- Os programas apresentados pretendem ser suficientemente abertos e suficientemente fechados para permitir a amplitude necessária à 

sua adaptação durante a fase de planeamento e implementação. Consideramos que esta característica, assim como a opção estratégica de 

não inclusão da previsão orçamental, contribuem para uma estabilidade do plano a longo prazo e adaptabilidade ao longo dos ciclos 

políticos e económicos.  

- Ao nível da monotorização, está previsto que na fase de planeamento de cada programa se proceda à validação, e possível revisão, dos 

respetivos indicadores assim como à criação de métricas concretas que permitam a recolha e análise de resultados mensuráveis e capazes 
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de efetivar o impacto cultural ambicionado no PEC. Além disso, como indicado no plano, a seleção final dos indicadores deve também 

acompanhar os avanços da UNESCO relativamente à definição dos indicadores ODS para cada país.  

- O programa 17 “Governança” (ilustrado pela figura 49) prevê um modelo de gestão e implementação que inclui a criação de um 

Conselho Consultivo, onde em fase de implementação deve ser definida a participação dos agentes do SCC e dos cidadãos, que visa dar 

inputs à gestão política do PEC Faro. 

- Os programas do plano estão devidamente priorizados no final do capítulo 8 do PEC Faro. 

- O plano prevê a sua revisitação regular e como tal, atempadamente, serão tidos em conta os efeitos da pandemia ainda em curso.  Tal é 

referido no programa 22 “ODCS” onde se propõe “que o ODCS integre o estudo do impacto provocado pela pandemia de Covid-19 nas 

dinâmicas do SCC.” 
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1.3. OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

 

No decorrer do processo de discussão pública foram recolhidas outras considerações que importa notar, pois aportam novas perspetivas e 

algumas ressalvas relativamente aos diferentes elementos constituintes da proposta, nomeadamente: 

 

i) A Visão 

Não espelha a totalidade da ambição e da estratégia para os objetivos de sustentabilidade. Deve reforçar as Pessoas, as Identidades, o 

Território e o Ambiente. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A visão descrita no PEC Faro pretende reforçar a valorização das Pessoas, Identidades, Território e Ambiente. A sua ambição encontra-se 

amplamente espelhada em todo o documento, além de que todo os programas foram construídos em enquadramento com os Indicadores 

Temáticos para a Cultura na Agenda para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030. 

 

ii) A Conceitualização da Ria Formosa 

Um dos grupos consultados considerou importante ressalvar que quando referida no documento, a Ria Formosa deve ser vista como um 

património ambiental e, nessa perspetiva, não só um recurso natural que se esgota na paisagem, mas sim um organismo vivo que integra 

a vidas das comunidades e que se consiste como um elemento diferenciador do território. 

Outro contributo realça como positivo o destaque dado à Ria Formosa e ao seu Parque Natural ao longo do plano, chamando a atenção 

para o facto de que o aumento no número de visitantes cria naturalmente uma maior pressão no Parque Natural da Ria Formosa, que 

já se encontra sujeito a inúmeras pressões de origem humana, por isso é crucial que sejam planeadas ações e medidas que permitam 

aumentar a resiliência deste ecossistema e também promover a sensibilização não só dos habitantes do município mas também dos 
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visitantes. Estas medidas e ações devem ser planeadas e executadas em parceria com o ICNF, centros de investigação locais, Centro 

de Ciência Viva do Algarve, ONG’s, entre outros. Além disso, sendo que não existe um estudo que permita aferir a capacidade de carga 

deste ecossistema, qualquer intervenção que seja realizada na Ria Formosa deve aplicar a abordagem precaucionista, sendo que 

qualquer intervenção que seja realizada na Ria Formosa ou nas suas proximidades deve estar sujeita a uma avaliação de impacte 

ambiental 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O PEC Faro reforça a preservação e valorização da Ria Formosa enquanto património ambiental e identitário ao longo de todo o 

documento, sendo inclusive objeto de diversos programas. 

- Algumas notas serão tidas em conta na fase de implementação dos programas, enquanto outras deverão ser reportadas aos 

departamentos específicos e articuladas com planos conexos. 

 

 

iii) A Sensibilização para o Valor e para o Impacto da Cultura 

Transversalmente aos programas, o plano deve permitir a construção de narrativas que ajudem as comunidades a entender a 

importância da cultura, sensibilizando para o valor da mesma e o seu impacto nas diferentes áreas que constituem a vivência num 

determinado território. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O PEC Faro constitui-se em si mesmo, como um documento de valorização do impacto da cultura na vida das comunidades. Foi 

identificado, e espelhado em diversos programas, a importância das novas narrativas patrimoniais em proximidade com diferentes 

públicos.  
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iv) A Realidade Distinta dos Territórios Insulares 

Tanto na proposta como na implementação do PEC, é importante notar algumas questões singulares das comunidades da Culatra, do 

Farol e de Hangares, que se prendem com:  

1. necessidades específicas de mobilidade, de acesso e de vivência quotidiana destas populações;  

2. dificuldade de educação e formação de públicos, pelas restrições de acesso à cultura que se sentem em todas as faixas etárias;  

3. necessidades específicas de mobilidade interna entre os três núcleos populacionais e para o exterior, fator que dificulta o 

quotidiano das populações residentes, assim como o acesso à cultura em determinados horários (nomeadamente os noturnos);  

4. dificuldade de recuperação e de construção de edifícios, pois existe uma clivagem entre as necessidades dos habitantes e a 

preservação ambiental, o que obriga à recolha de autorizações junto de diferentes entidades, com pareceres dificilmente 

consensuais; 

5. é requerida uma ponderação cuidada sobre o tipo de turismo que melhor se adequa ao território, sendo importante preservar o 

respeito pelo ambiente e pelas comunidades locais;  

6. necessidade de valorização da história e do património edificado e humano da ilha, respeitando a sua identidade piscatória;  

7. falta trabalhar o sentido de pertença dos residentes ao concelho de Faro, que não existe, nomeadamente levando mais eventos 

culturais à ilha, criando hortas comunitárias para servir a população, etc.  

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O PEC Faro tem o cuidado de referenciar por diversas vezes a importância da acessibilidade à cultura por parte dos territórios insulares e 

apresenta diversos programas que procuram potenciar, de forma transversal no território, a mobilidade, a valorização patrimonial e o 

sentido de pertença, assim como, reconhece na sua Visão a necessidade de se criar um “novo entendimento e prática turística”. Importa 

referir que este é um plano específico para a Cultura e, apesar do seu compromisso com as políticas públicas de forma transversal, 
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matérias mais específicas de foro urbanístico, turístico ou de outras áreas devem ser articuladas com planos conexos e reportadas aos 

departamentos específicos.  

 

 

v) O Diagnóstico e a Análise SWOT 

Relativamente ao diagnóstico realizado, realçam-se as seguintes apreciações: 

1. Uma opinião discordante sobre os pontos fortes e fracos apresentados na análise SWOT, aponta o seguinte: (a) Não se revê na 

expressão “capitalidade”, pois na sua perspetiva eleva Faro a um nível superior face às restantes cidades da região, devendo antes 

ser encarada como uma cidade que serve a região do Algarve; (b) Não se revê na expressão “centralidade”, pois encara Faro como 

uma cidade periférica nacional e internacionalmente; (c) O caminho de ferro, ainda que com necessidades de modernização, é um 

ponto forte, assim como a auto-estrada e o acesso marítimo, devendo os mesmos ser potenciados e não encarados como aspetos 

negativos.  

2. Foi partilhado o seguinte contributo relativamente aos apoios financeiros: deve estar mencionada como fraqueza a ausência de 

financiamento regular e estável para a criação cultural, nomeadamente pela atribuição de bolsas. 

3. Nas forças e/ou nas oportunidades detetadas, deve ser considerado o tecido do ensino secundário, que conta com 5 agrupamentos 

de escolas e que inclui cursos de ensino artístico especializado, além de inúmeros outros estabelecimentos de ensino artístico 

existentes na cidade. 

4. Uma opinião em sentido contrário ao diagnóstico inscrito no PEC, diz sobre o Movimento Associativo do concelho, que este não é 

reprodutivo, salvo raros e válidos exemplos de ações coletivas, nem existem instrumento de desenvolvimento de estruturas do 

sector para graus superiores de organização, sendo este panorama talvez mais negativo em faro do que no resto da região. 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A condição de Faro como capital de distrito da região do Algarve, descrita na SWOT, é factual. Ao longo do PEC, o posicionamento e 

ambição descritos reforçam o potencial de catalisador regional.  

- A questão financeira local é tratada no ponto 3.1.2 do plano, sendo a regularidade do financiamento associativo objeto de cada ciclo 

autárquico. A SWOT refere diversas carências na promoção da criação cultural. O plano assume a necessidade de criação de novos 

modelos de gestão cultural nomeadamente através da gestão partilhada ou cedida de alguns dos seus próprios programas, referida na 

iniciativa 17.2 “Rede Governança 2030.” 

- Apesar de não referenciada na SWOT, a questão de educação é tratada no ponto 2.4 do plano, assim como, o seu valor é reforçado 

através da iniciativa 24.2 “Ágora –Escola Cultura” 

 

 

vi) A Caracterização do Setor Cultural e Criativo  

Foram destacados pelas partes interessadas os seguintes pontos específicos para revisão: 

1. Relativamente ao ponto 3.6.9. Arquitetura e Design (pág. 118), foi notado que a integração da Oficina Comunitária de São Pedro 

não está condicionada pela baixa adesão, como referido no documento. A avaliação do projeto não deve ser condicionada pela 

adesão do público, mas sim pela quantidade e complexidade dos equipamentos que aí são reparados, podendo voltar a ser 

reutilizados e, consequentemente, tendo o seu ciclo de vida prolongado. Assim, foi solicitado que a “Oficina Comunitária de São 

Pedro” seja assumida na estratégia enquanto espaço equipado para eventos de reparação e enquanto recurso de apoio ao setor 

criativo. 

2. Foi mencionada, por dois dos participantes, a ausência de referência à Academia de Dança do Algarve, que mobiliza centenas de 

alunos e organiza uma convenção internacional de Hip-Hop, tendo significativo impacto no ensino da dança no concelho. 
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3. Foi requerida correção na designação e na descrição de um dos agentes culturais referidos no setor do Teatro, nos seguintes termos: 

(a) A designação correta a utilizar é JAT - Janela Aberta Teatro, ou Colectivo JAT [com c]; (b) O JAT - Janela Aberta Teatro, é uma 

estrutura profissional sediada em Faro e nascida em 2017, com carácter distintivo no Teatro Físico e um forte impacto na 

comunidade através das suas diferentes áreas e linguagens de expressão. O JAT dirige a sua atividade em três áreas artísticas: 

Criação (Produção e Criação de espetáculos), Formação (oficinas regulares, pelo quarto ano consecutivo) e Comunitária (dirige 

dois grupos de Teatro Comunitário). 

4. Foram evidenciadas algumas imprecisões na caracterização da área teatral, nomeadamente: (a) O Te.Atrito é a segunda estrutura 

profissional mais antiga da cidade, contabilizando já 15 anos de existência. (b) Nasceu em Faro uma nova estrutura não 

mencionada: A Fera. 

5. No que se refere à capacitação e formação no setor do Teatro, foram facultados os seguintes contributos: (a) a ACTA dispõe de 

Aulas de teatro para crianças e jovens, através da Associação Panapaná; (b) oJAT – Janela Aberta Teatro organiza oficinas regulares 

de teatro para jovens e adultos, nomeadamente “Formação de Actores”, “Teatro Físico” e “Método Suzuki e Viewpoints”; (c) a 

Amarelarte dinamiza teatro para crianças; (d) o Lama – Teatro inicia este ano o seu percurso na área formativa, na sua Black Box; 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Foram acomodadas as indicações sugeridas 

 

 

vii) A Cooperação Regional 

A cooperação regional foi considerada absolutamente necessária, ressalvando-se que deve realizar-se uma análise diagnóstica das redes 

regionais existentes, uma vez que as mesmas apresentam falhas de funcionamento. Os esforços previstos no PeC no sentido de fomentar 

a cooperação regional devem ter em consideração os resultados da análise realizada, para corrigir as lacunas existentes. 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO     

- Importa referir que o PEC Faro é um plano cultural de gestão municipal. Contudo, o plano assume na visão o seu potencial de catalisador 

cultural de toda a região e inclui um modelo de governança e diversos programas que se procuram estender a outros municípios, entidades 

e estruturas da região. 

 

 

viii) A Integração dos Grupos Vulneráveis em Todas as Dimensões do PEC 

Este tema mostra a necessidade de orientar as diferentes dimensões da proposta para a inclusão destes grupos. Foi consensual a 

utilidade de se considerar, em todas as dimensões, estratégias de inclusão não somente dos residentes estrangeiros, mas também de 

grupos social e economicamente vulneráveis e identitários presentes no território.  

Outras opiniões reforçam ainda o impacto da COVID no aumento da pobreza, no número dos sem abrigo, no desalojamento, no 

desemprego entre outras. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O plano procura apresentar, de forma transversal, uma perspetiva inclusiva. Não obstante, foi reforçada a importância de trabalhar o 

desafio da inclusão e do combate às desigualdades sociais, não só nos programas destinados especificamente a esse efeito, mas de forma 

transversal em outros em que tal se revelou possível e adequado. Importa ainda ressalvar que as notas mencionadas neste ponto vão ser 

importantes para a fase de implementação. 

- Alguns dos comentários descritos devem ser encaminhados para os serviços municipais competentes e articulados com planos conexos. 
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ix) A Valorização Cultural das Zonas Rurais e Insulares 

Foram referidos os seguintes aspetos específicos a potenciar nestas áreas: 

1. O acordeão, inserido na área de património, surge referenciado como objeto do passado, mencionado no programa 3 - Pelo 

Património. Um grupo de participantes considera que o mesmo não deve ser encarado como objeto do passado, mas sim trazido 

para a contemporaneidade, sendo encarado enquanto instrumento versátil que é, capaz de se adaptar a diferentes géneros 

musicais.  

2. Foi referido que a proposta deve clarificar as abordagens previstas às atividades e saberes tradicionais, tendo sido dado o 

exemplo da arte da pedra. A existência de um projeto para criação de um museu da pedra não é suficiente para preservação 

dessas competências que desaparecerão tendencialmente. Assim, o plano deve conseguir lançar as atividades tradicionais para a 

modernidade, criando condições para partilha e desenvolvimento de conhecimentos sobre as artes e os ofícios tradicionais, 

nomeadamente junto das camadas mais jovens. 

3. A Patrimonialização da Alfarroba enquanto ideia em curso da Rede dos Museus do Algarve, como eventual conceito centralizador 

e que salvaguarde a paisagem cultural do pomar de sequeiro, típica da bacia do Mediterrâneo. 

4. Potenciar os espaços e integrar projetos existentes para dinamização cultural das ilhas barreiras. Foram partilhados exemplos de 

projetos que os presentes na sessão de debate ocorrida na Ilha da Culatra gostariam de ver considerados no âmbito do PEC, 

nomeadamente para os pólos populacionais da Culatra e do Farol. A ver, na Culatra: i) Requalificação da Casa dos Faroleiros 

enquanto centro de exposição e interpretação da Ria Formosa e Centro de Investigação Marinha, com espaços para criação e 

acolhimento de investigadores; ii) Percurso interpretativo da Festa da Nossa Senhora dos Navegantes (já apresentado ao 

município); iii) Dinamização, com exposições, das 3 praças recuperadas; iv) A Casa de Faroleiros pode ainda servir de loja das 

peças de artesanato criadas a partir de redes de pesca recuperadas pela Associação Nossa Senhora dos Navegantes; v) 

Reabilitação dos edifícios e património dos Hangares. Ao nível do Farol: vi) criação de um circuito ambiental da ilha com uso nas 
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novas tecnologias, através de smartphones e da aplicação QRCode para o visitante ter uma experiência mais didática sobre o 

ecossistema da ilha; vi) reabilitar alguns edifícios existentes na povoação e criar o Museu da Ria Formosa, que inclua toda a sua 

extensão e ilhas anexas, enquanto forma de promoção da Ria e da cultura, fauna e flora existente (ex.: história do camaleão, das 

aves marinhas, rochas, etc.).   

5. Incluir nas diferentes fases do PEC todos os núcleos populacionais do território insular. Foi mencionado o desagrado face à falta 

de integração do Farol e Hangares no processo de auscultação, tendo sido deixada a ressalva de que deve ser integrado em todas 

as fases do processo, tal como a Culatra. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Como já foi referido acima, o plano não foi construído com a ideia de propor programas/projetos/propostas para disciplinas artísticas 

específicas e como tal não existem programas direcionados nesse sentido. Essa opção tomada prende-se com a visão deste plano que 

procura potenciar de forma estrutural o SCC do concelho e não a produção específica da autarquia. As tradições e manifestações 

populares, assim como as outras áreas culturais e criativas, são alvo dos propostos programas transversais de apoio e potenciação.  

- As notas mencionadas neste ponto vão ser importantes para a fase de implementação. 

- O plano foi altamente participado tendo sido aberto a qualquer cidadão, incluindo sessões descentralizadas e formatos de auscultação 

online e presenciais.   

.  
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x) A Transformação Urbana 

O plano deve articular-se com outros instrumentos de caráter estratégico, territorial e de definição de políticas municipais (como 

planos verdes, de mobilidade, etc). Isto é essencial para cumprir o seu potencial de transformação social. Deve igualmente ser capaz 

de se comprometer com novas formas de fazer cidade, sendo transversal e abarcando todas as áreas. Nesse sentido, a proposta deve 

ser suficientemente integradora e prever, nomeadamente, formas de potenciar o espaço público e de proteger o património edificado 

e arquitetónico. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O comprometimento do PEC Faro com as políticas publicas é total e transversal. Na fase de implementação será muito importante que o 

entrosamento entre as diferentes camadas estratégicas seja refletido e tido em conta.  

 

 

xi) Envolvimento das Populações e do SCC na fase de Implementação 

A abordagem participativa deve manter-se nas fases subsequentes do PEC, nomeadamente i) pela criação de grupos de trabalho para 

discutir formas de implementação dos programas, dando aos participantes poder de decisão e de atuação; ii) para estimular o 

envolvimento dos cidadãos de várias faixas etárias com o plano estratégico; ii) para identificaras necessidades existentes nas 

freguesias. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Como referido acima, o modelo de gestão e governança definido para o PEC prevê a existência de processos alargados de consulta e 

contacto rotinado com os agentes do território. O envolvimento dos cidadãos de várias faixas etárias está espelhado ao longo dos diversos 

programas. Não obstante, as notas mencionadas neste ponto vão ser importantes para a fase de implementação. 
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xii) Adequação de Vocabulário 

Foi feito um reparo de que o termo “desertificação” está datado quando atribuído aos territórios com menos densidade populacional, 

devendo ser substituído por “despovoamento”. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Foi tido em conta a substituído 
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2. CONSIDERAÇÕES ESPECÍFICAS SOBRE AS DIMENSÕES E RESPETIVOS PROGRAMAS 

 

Neste ponto, importa acautelar que nem todas as dimensões e programas foram alvo de discussão por parte dos participantes, estando apenas 

mencionadas as aportações aos referenciados. De entre os comentários recolhidos, resultaram tópicos que incidem sobretudo sobre aspetos 

concretos que os participantes consideram ser objeto de revisão, clarificação ou até mesmo assuntos que querem ver reforçados, além de 

outras ressalvas específicas que se referem a uma fase seguinte, de implementação.  
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DIMENSÃO: I. PAISAGEM CULTURAL 

 

Todos os programas desta dimensão foram mencionados, tendo sido lançadas duas ideias transversais aos mesmos, inscrevendo-se nas ações 

do “Objetivo 1 – Inscrever novas narrativas de Faro inspiradas nos seus valores culturais”. São elas: i) aspetos da cultura tradicional como o 

Folclore têm espaço para ser desenvolvidos e potenciados nestes programas, nomeadamente no 3.1. “Ação do Museu Municipal”; ii) importa 

acautelar no PEC a identificação do “património dissonante e do património comum” e a dinamização de atividades em torno disso, 

nomeadamente a criação de itinerários temáticos. 

 

1. FARO AO ESPELHO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Sugestão Alargamento do programa para 
abarcar uma perspetiva regional 

“Faro ao espelho” pode incentivar uma ideia 
de bairrismo que não faz sentido, devendo o 
conceito de identidade estar focado numa ideia 
de ligação e de sentimento de pertença a 
determinado território. A expressão “ser 
farense” pode ter uma leitura limitadora, o 
que afasta as pessoas.   

O programa pode ser mais 
interessante numa perspetiva 
regional. O Sul, enquanto 
conceito, pode ser um 
programa do PEC e até a 
temática geral de Faro 2027. 
Talvez fosse mais pertinente 
a questão “O que é Faro?” 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Tendo em conta o carácter municipal do plano, este programa pretende, propositadamente, ser uma visitação regular à identidade do 

concelho de Faro.  

- As restantes sugestões serão tidas em conta na fase de implementação   
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2.FUTURAÇÃO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Classificação da ideia Foi considerada interessante S/info 

Nota para implementação Sugestão de entidades a 
envolver na execução do 
programa 

Foi considerado importante envolver 
entidades públicas e privadas 

Deve ser implementado nas 
escolas, juntas de freguesia e 
associações culturais 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

 

 

3.PELO PATRIMÓNIO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Ressalva Devem ser 
considerados/referenciados 
aspetos da cultura 

tradicional das freguesias 
rurais 

Foi especificamente referido o 
Acordeão com grande tradição em 
Bordeira e também o trabalho em 

pedra característico dessa freguesia 

- O 3.1. deve abarcar o Núcleo Museológico da 
Pedra dos Canteiros; 
- Implementação de uma medida chamada 

“Memórias”, que contemple a história, a 
agricultura, a flora e a antropologia do 
interior, etc. 

Dúvida Está contemplado algum 
projeto sobre a dimensão 
arqueológica? 

Se sim, o plano deve explicar de que 
forma esta matéria será abordada no 
PEC, se não está contemplado, deve 
conseguir explicar porquê. 

S/info 

Ressalva Recuperação e valorização 
do património histórico 

i) Importa que o património histórico 
do concelho seja recuperado e 
valorizado; ii) O município não deve 

S/info 
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esquecer os monumentos do concelho 
que não se encontram sobre a sua 
tutela, devendo colaborar com as 
entidades regionais responsáveis pelos 

mesmos. 

Apreciação 
positiva 

Comentário acerca do 
programa 

É um dos programas que contribui para 
a consciencialização da cultura 

S/info 

Nota para 
implementação 

Interesse em articulação 
com trabalhos académicos 

Parcerias para implementação Foi criado, no âmbito de um trabalho 
académico um percurso criativo para a cidade 
de Faro, havendo disponibilidade da autora 
para o apresentar ao município e articular 
com este programa.  

Nota para 
implementação 

Precaução nas atividades 
na Ria Formosa  

Há que ter em atenção que o aumento 
no número de visitantes cria 
naturalmente uma maior pressão no 

Parque Natural da Ria Formosa, que já 
se encontra sujeito a inúmeras pressões 
de origem humana. 

 

É crucial que sejam planeadas ações e 
medidas que permitam aumentar a resiliência 
deste ecossistema e também promover a 

sensibilização não só dos habitantes do 
município, mas também dos visitantes. Estas 
medidas e ações devem ser planeadas e 
executadas em parceria com o ICNF, centros 
de investigação locais, Centro de Ciência Viva 
do Algarve, ONG’s, entre outros. 

Nota para 
implementação 

Ideia para valorização do 
património cultural 
imaterial do concelho 

Conjunto de ideias propostas a pensar 
na valorização da Festa da Pinha, Maios 
e Charolas, na qualidade de património 
cultural imaterial característico do 
concelho 

- Estudo do património cultural imaterial do 
concelho, no sentido de reconhecer a 
importância das pessoas e dos seus costumes, 
procurando a valorização de uma componente 
humana para além do que é visível e tangível;  

- Estudo e inventariação da Festa da Pinha, 
trabalho já em curso a que se pode associar o 
estudo e inventariação dos Maios, festividades 
que ocorrem na mesma freguesia e em datas 
próximas;  
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- Estudo e inventariação das Charolas, a que 
se pode associar a história do acordeão, a 
materialidade deste património, aliando o 
saber mais sobre os seus intérpretes, músicas 

e letras. 

Nota para 
implementação 

Ideia para preservação e 
valorização do património 
industrial do concelho 

A proposta parte da história da 
Industrial Farense, que representa 
parte do património industrial do 
concelho e que, na sua qualidade de 
fábrica transformadora de Alfarroba, 
pode servir para lançar o mote para o 
desenvolvimento de um conjunto de 
ações essenciais para i) salvaguardar a 
memória futura de Faro enquanto 
cidade industrializada; ii) renovar e 

aprofundar o conhecimento sobre a 
história da indústria de Faro e iii) 
entender a sua ligação com a história 
da indústria regional e nacional. 
 

A partir do espólio não preservado que existe 
na Industrial Farense e noutras indústrias da 
cidade: i) Digitalização e preservação da 
documentação de arquivo existente, que 
congrega conhecimento sobre a história 
económica do concelho; ii) Salvaguarda do 
espólio material, que carece de inventariação 
e preservação; iii) Criação de um polo 
museológico que cruze o património industrial 
farense com a sua ligação aos territórios 

rurais do interior do concelho e da região; iv) 
Recolha de memórias e fotografias desta e de 
outras indústrias (junto de antigos 
funcionários), para constituição de um 
arquivo digital sobre a indústria em Faro; v) 
Recriar a ligação do concelho de Faro a toda a 
região através da história da indústria. Ex.: na 
ligação com a paisagem algarvia, através da 
alfarrobeira e do pomar de sequeiro, às redes 
de transportes da região utilizadas para 
exportação dos produtos regionais, etc.; vi) 

Levantamento das indústrias sedeadas na 
zona industrial que se encontra na área 
envolvente da estação de caminhos de ferro, 
no sentido de preservar uma parte da história 
da indústria local. 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Sobre a dúvida acerca da dimensão arqueológica, conforme indicado acima, o PEC não foi construído com a ideia de propor programas/ 

projetos/ propostas para disciplinas específicas e como tal não existem programas direcionados nesse sentido.  

- Restantes contributos devem ser tidos em conta na fase de implementação. 

 

4. KM CULTURAL 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação 
positiva 

Classificação positiva da 
iniciativa 

O investimento previsto é uma boa ideia S/info 

Apreciação 
positiva 

Classificação positiva da 
iniciativa 

É um programa muito importante S/info 

Apreciação 
positiva 

Comentário acerca do 
programa 

É um dos programas que contribui para a 
consciencialização da cultura 

S/info 

Sugestão Considerar a reabilitação 
de espaços existentes e a 
educação da população 

Além do investimento exposto no 
programa, devem ser pensados e 
reabilitados outros espaços onde já foram 
realizados investimentos anteriores, 

nomeadamente o Parque Ribeirinho  

Investir também na reabilitação, assim 
como na sensibilização da população para 
a utilização e correta preservação dos 
espaços públicos ao ar livre. 

Apreciação 
positiva 

Importância do 
investimento do Cais 
Comercial para os 
residentes das ilhas 

Tornar o Cais Comercial operacional 
implica uma redução de tempo de 
deslocação para os habitantes dos polos 
residenciais das ilhas, sendo as Portas do 
Mar insuficientes. Tal verifica-se essencial 
para aproximar os habitantes dos núcleos 
residenciais insulares do restante concelho 

É necessário operacionalizar o 
investimento no Cais Comercial.  

Ressalva Consideração sobre a 
priorização da ação 

Considerado prioritário e importante S/info 
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Nota para 
implementação 

Cais Comercial e a sua 
articulação com a 
estratégia de adaptação 
às alterações climáticas 

S/info O investimento do Cais Comercial deve ser 
articulado com a estratégia recentemente 
criada para adaptação às alterações 
climáticas 

Nota para 
implementação 

Intervenções na 
proximidade da Ria e seu 
Parque Natural 

Não existe um estudo que permita aferir a 
capacidade de carga da Ria, por isso 
qualquer intervenção que seja realizada na 
Ria Formosa ou nas suas proximidades deve 
aplicar a abordagem precaucionista. 

Qualquer intervenção que seja realizada 
na Ria Formosa ou nas suas proximidades 
deve estar sujeita a uma avaliação de 
impacte ambiental 

Sugestão KM cultural para ligar 
cultura e sensibilização 
ambiental 

A localização dos investimentos que 
referidos no KM Cultural facilita que este 
programa fomente a ligação entre a 
promoção cultural e a sensibilização 
ambiental 

Articular o programa com a promoção 
cultural e a sensibilização ambiental 

 

COMENTÁRIO DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

 

 

5. FÁBRICA DA CERVEJA 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação 
positiva 

Boa ideia Considerada uma boa ideia e importante. O 
edifício merece uma requalificação. 

S/info 

Apreciação 
positiva 

Comentário acerca do programa É um dos programas que contribui para a 
consciencialização da cultura 

S/info 

Apreciação 
positiva 

Edifício importante e com 
potencial 

É um edifício importante e que pode abarcar 
diferentes tipos de atividades culturais.  

Necessita de melhorias 
estruturais. Pode ser 
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utilizado pelas associações, 
mas também servir de palco a 
diferentes iniciativas 
culturais, por ex.: concertos, 

oficinas, workshops, etc. 

Nota para 
implementação 

Deverá ser um espaço 
multifuncional 

Deverá ser mais do que um espaço de exposições 
ou museu, pois corre o risco de ter pouca 
procura. Deve ser um espaço multifuncional.  

Deve ter espaços de atelier e 
incluir oportunidades de 
formação. 

Nota para 
implementação 

Modelo de gestão Criar um modelo de gestão hierárquico para esse 
espaço pode representar um risco. Deverão ser 
privilegiados modelos mais colaborativos.  

Pode funcionar, por exemplo, 
como polo universitário, ou 
num modelo semelhante ao 
Algarve TechHub, onde se 
cria uma associação que 
agrega um conjunto de 
associações culturais, sendo a 

Universidade a entidade 
responsável. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

 

6. INFRAESTRUTURAS 2030 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para 

revisão e/ou 
implementação 

Alargamento dos 

investimentos a 
outras infraestruturas 
além das 
referenciadas na 

i) Existem equipamentos culturais do 

concelho que necessitam de investimento, 
muitos deles para melhorias e 
requalificação, devendo os mesmos ser 
considerados no PEC;  

Realização de um levantamento de necessidades de 

forma a potenciar os equipamentos existentes. Foram 
mencionados, nas sessões, os seguintes equipamentos: 
(a) Parque Ribeirinho, (b) Ruinas de Milreu, (c) Cinema 
Ossónoba (falta-lhe sistema de luz, de som e panos de 
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proposta, 
contemplando 
melhorias noutros 
equipamentos 

culturais 

boca); (d) nos locais de realização das feiras investir em 
tendas adequadas para o artesanato ou para mostras de 
rua; (e) melhorar a Torre de Santo António do Alto 
tornando-a  visitável enquanto miradouro e polo de 

dinamização de atividades culturais e artísticas; (f) 
reabilitação do celeiro / fábrica de moagem que está ao 
abandono. 

Ressalva Proteção do 
património imóvel e 
arquitetónico de 
interesse 

O PEC deve conter estratégias que zelem 
pela proteção e preservação de imóveis 
com traças arquitetónicas de interesse. 

S/info 

Nota para 
revisão e/ou 
para 
implementação 

Ideia de investimento 
a realizar na Ilha da 
Culatra 

A casa dos Faroleiros, ou antigo Centro de 
Saúde, merece requalificação. 

Requalificação e criação de um Centro Interpretativo. A 
Associação de Moradores da Ilha da Culatra 
disponibilizou-se para apoiar neste processo. 

Nota para 
revisão e/ou 
para 
implementação 

Grande Centro de 
Exposições 

Um grande Centro de Exposições irá 
permitir elevar a dimensão cultural 
internacional da cidade de Faro.  

O PEC deve conseguir criar condições para alterar o 
posicionamento cultural de Faro, tornando-o um polo 
mundial de atratividade cultural 

Nota para 
revisão e/ou 
para 
implementação 

Relocalização da 
linha de comboio 

Os investimentos para a Zona Ribeirinha 
foram recebidos com agrado, pela 
necessidade de abrir a cidade para o sul. 
Contudo, um participante considerou a 
necessidade de relocalizar a linha de 
caminhos-de-ferro, que considera um 
entrave ao desenvolvimento dessa zona.  

Relocalização da linha de caminho-de-ferro para fora da 
zona ribeirinha. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Alguns dos conteúdos vão ser tidos em conta na fase de implementação  
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7. CULTURA DE VIZINHANÇA 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Ressalva Partilha e valorização de 
conhecimentos existentes 

O programa pode partilhar e valorizar 
conhecimentos escondidos 

Atividades para partilha e 
valorização de conhecimentos 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

 

8. MICRO-GLOBAL 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação 
positiva 

Preservação da identidade local A preservação e defesa da identidade local é 
uma forma de o tornar num bom local para 
trabalhar, residir e visitar  

S/info 

Ressalva Espaço urbano e espaço rural O espaço urbano e o espaço rural como 
cenário, fora da caixa (Comentário escrito, 
falta detalhe para um melhor entendimento da 
observação) 

S/info 

Nota para 
implementação 

Criação de polos de disseminação e 
de demonstração 

Polos de disseminação e de demonstração – 
Culatra para outros territórios (Comentário 
escrito, falta detalhe para um melhor 
entendimento da observação) 

S/info 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

 

 

9. CULTURA MÓVEL 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Comentário acerca do programa É um dos programas que contribui para a 
consciencialização da cultura 

S/info 

Apreciação positiva Classificação positiva da proposta Proposta muito importante S/info 

Ressalva Oferta e Condições estruturais  É crucial não só apostar numa oferta de formas 
de mobilidade suave mais robusta e adequada 
aos tempos que correm, como também 
melhorar as condições estruturais para o 
usufruto destas. 

S/info adicional 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Ideia de investimento em 
ciclovias 

Ciclovias inter-regionais/municipais S/info adicional 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação e em articulação com planos conexos. 
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10. CULTURA VERDE 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação 
positiva 

Classificação positiva da 
proposta 

A proposta tem um bom potencial S/info 

Apreciação 
positiva  

 Congratulamos o Município por esta 
ideia. 

 

Nota para 
implementação 

Auscultação na 
implementação 

Na fase de implementação, este 
programa deve prever uma 
auscultação constante a quem no 
terreno trabalha sobre estas questões  

S/info 

Nota para 

implementação 

Monitorização pós-

certificação 

Deve ser considerada uma estratégia 

para monitorização pós-certificação 

S/info 

Nota para 
implementação 

Implementação e 
Monitorização pós-
certificação 

No programa de certificação, é crucial 
incluir um programa de monitorização 
para garantir que, no futuro, espaços 
já certificados continuem a cumprir o 
compromisso tomado, e idealmente 
implementem esforços para melhorar 
ainda mais os seus níveis de 
sustentabilidade. 

Sugestões para regras/requisitos que devem 
ser aplicados a eventos culturais e na cidade 
de Faro: 
- Obrigação de disponibilização de pontos de 
reciclagem à entrada de espaços culturais, 
sejam eles temporários ou permanentes; 
- Aumento significativo do número de fontes de 
água potável para enchimento de garrafas, 
especialmente em zonas de elevada 
concentração de espaços culturais e turísticos; 

- Em festivais com números elevados de 
visitantes, reforçar o número de pontos de 
enchimento de garrafas de água;  
- Implementação de medidas que aumentem a 
sensibilidade para a importância de colocar as 
beatas de cigarros em locais apropriados, e 
obrigação de disponibilização de caixotes do 
lixo apropriados para o depósito; 
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- Proibição de plásticos de uso único nos locais 
de venda de bebidas e alimentos em festivais, 
exposições, ou outros eventos culturais. 
 

Nota para 
implementação 

Atribuição de selos verdes 
aos eventos culturais da 
Ilha da Culatra 

Atribuição de uma classificação com 
selos verdes aos eventos culturais da 
Ilha da Culatra, sobretudo aqueles que 
têm recurso à mobilidade elétrica 

S/info 

Ressalva Aposta no ecoturismo Deve apostar-se no ecoturismo, 
preservando a cultura local e a 
identidade de cada lugar 

Ecoturismo 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  
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DIMENSÃO: II. ECONOMIA CRIATIVA 

 

Verificou-se a ausência de considerações gerais sobre a Dimensão II. Economia Criativa, mas foram contempladas, na discussão pública, 

aportações a todos os programas que se inserem na mesma, tendo sido destacados os aspetos positivos de alguns deles e deixadas notas 

relevantes para revisão da proposta, ou para posterior implementação. 

 

11. LOJA DO CRIATIVO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Classificação positiva 
da proposta 

Apoio importante, que preenche 
uma lacuna existente. Uma 
proposta interessante e essencial. 

S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Apoio financeiro i) As associações precisam de apoio 
para aceder a financiamento e 
também de bolsas de 
financiamento regulares;  

i) Deve conseguir apoiar os agentes culturais ao nível 
do financiamento, seja pela distribuição de verbas, 
seja pelo suporte na procura de financiamento junto 
de outras fontes; ii) A distribuição de verbas pode ser 
feita através de bolsas de financiamento, que 
deverão ser atribuídas numa base regular; iii) Deverá 
ser criada uma estratégia para regularização e 
monitorização da aplicação do financiamento 
atribuído pelo município aos agentes culturais.  

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Adaptação às 
necessidades e ao 

ritmo do criador 

Deve adaptar-se às necessidades 
reais dos artistas e ao seu ritmo, 

sendo por isso um serviço com 
procedimentos flexíveis. 

i) Deve ser projetado enquanto serviço flexível e 
simplificado, de forma que o criador chegue e 

obtenha um encaminhamento imediato, sem ter que 
aguardar por prazos estipulados, ou procedimentos 
burocráticos complexos; ii) Deve conseguir adaptar-
se às diferentes necessidades dos artistas locais, 
sejam logísticas, sejam de financiamento, ou outras; 
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iii) deve ter um horário flexível e incluir 
funcionamento em período pós-laboral. 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Apoio logístico: 
acessibilização dos 

equipamentos 
culturais 

Deverá contribuir para acessibilizar 
os equipamentos culturais aos 

agentes culturais e às juntas de 
freguesia, fomentando também 
uma maior ligação dos mesmos com 
os serviços autárquicos. 

Deve ser possível que juntas de freguesia e outros 
agentes culturais tenham acesso equitativo aos 

equipamentos existentes para apoio logístico à 
organização de atividades e eventos. 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Descentralização do 
serviço 

Deverá ponderar estratégias para 
descentralização do serviço nos 
territórios do concelho que se 
encontram fora do núcleo urbano, 
de forma a acessibilizar o mesmo. 

Serviço móvel, com um técnico alocado em 
determinados dias estipulados, para atendimento 
presencial no meio rural e insular. 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Integração de 
ateliers para artistas  

Além do apoio prestado, pode 
ainda conter espaços de trabalho 

para artistas  

Integrar espaços de trabalho para artistas, como 
ateliers 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação e em articulação com departamentos e planos conexos. 

 

12. PLUG & WORK 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Ressalva Mobilização de jovens para fora 

da cidade 

É importante garantir a mobilização 

de jovens criadores e artistas para os 
territórios rurais e insulares 

S/info 
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Nota para 
implementação 

Faro como território de criação 
artística 

Faro deve ser promovido enquanto 
território que se presta à criação 
artística 

Promoção de residências artísticas 

Nota para 

implementação 

Nómadas digitais Parcerias para a implementação A RTA vai submeter ao CRESC, com a 

Algarve TechHub, uma candidatura 
acerca dos nómadas digitais e encontra 
pontos de convergência com este 
programa que poderão ser passíveis de 

articulação 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação. 

 

13. VALORES LOCAIS 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para revisão 

e/ou 
implementação 

Mobilização dos jovens em 

torno das práticas e valores 
culturais através da música 

O acordeão foi sugerido 

enquanto ferramenta para 
mobilizar os jovens para 
práticas culturais, assim como o 
bandolim e outros instrumentos 
que remontam à influência 
árabe. 

Associar o acordeão à educação, à organização de 

festivais e à atribuição de um grande prémio de 
acordeão em Faro 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Dinamização das zonas 
rurais através das artes e 
saberes tradicionais 

Foi referido que os saberes 
tradicionais devem, cada vez 
mais, estar revestidos de 
contemporaneidade.  

O Núcleo Museológico do acordeão e das cantarias 
(com um espaço condigno, e associado à vertente 
de ensino e inovação), juntamente com o projeto 
artístico dos Gorjões, pode aumentar o dinamismo 
cultural das freguesias rurais. Assim pode atrair um 
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turismo cultural todo o ano, com a eventual criação 
de itinerários que levem as pessoas a visitar 
durante 1 ou 2 dias. A mensagem é que fora das 
praias há cultura. 

 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Preservação da tradição da 
região através de processos 
de investigação-ação 

Importa resgatar a tradição 
algarvia que se está a perder, 
nomeadamente ao nível da 
música e aliar a investigação à 
prática para preservação dessa 
memória dos tempos.    

Aliar os músicos e a universidade 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Inserção da cultura e do 
património nos currículos 
escolares 

A cultura, nomeadamente o 
património local, deve ser 
inserida nos programas 
escolares. 

S/info adicional 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação. 

 

 

14. FFF – FESTAS E FESTIVAIS DE FARO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Valorização de artistas locais Deve ser considerada a inclusão de artistas locais 
nos programas das festas e festivais do concelho 

Incluir artistas locais nos 
programas das festas e 
festivais 

Nota para revisão Projeção internacional Relativamente à promoção, tem sido decisão do 
município não se divulgar em feiras de turismo 

como as BTL’s, por exemplo. A proposta assenta na 

Clarifica a questão da 
promoção e divulgação 
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projeção internacional, o que representa um 
contrassenso, ou uma questão a ser melhor 
clarificada.  

Nota para revisão 

e/ou 
implementação 

Valorização dos eventos locais Este programa não deve esquecer a referência a 

eventos locais com tradição decorridos nos 
territórios do meio rural e insular 

Charolas de Bordeira, Teatro 

Amador, Carnaval, Festivais 
de Acordeão, Nexe Mostra, 
Marchas populares  

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Evitar sobreposição de 
eventos 

O plano deve conter medidas para evitar a 
realização simultânea de eventos num mesmo dia, 
problema que se tem verificado e que contribui 
para um ambiente de competição. 

S/info 

Nota para revisão 
e/ou 
implementação 

Diversificação da proposta 
cultural  

O FFF deve contemplar a diversificação da oferta 
cultural, nomeadamente tendo áreas artísticas 
distintas e eventos para diferentes públicos 

Exemplo de áreas: animação; 
Exemplo de públicos: 
crianças. 

Nota para revisão 

e/ou 
implementação 

Adaptação dos eventos à 

realidade local 

Os eventos devem ser pensados e adaptados à 

escala de Faro, nomeadamente porque: i) o número 
reduzido de habitantes de Faro e do Algarve 
dificulta a ocorrência de determinados espetáculos 
na época baixa, devendo os mesmos ser realizados 
no verão; ii) deve ser adaptado o local de atuação 
aos artistas convidados e às características do 
público. 

Considerar-se a possibilidade 

de fazer parcerias entre o 
município e o SCC para 
dinamização de eventos. Ex.: 
Contratação de banda a cargo 
da CMF e cedência do espaço 
a cargo do agente cultural  

Nota para 
implementação 

Festival Internacional de 
Teatro Físico 

O JAT vai organizar o 1º Festival Internacional de 
Teatro Físico, que irá decorrer no final de Maio de 
2021 na Cidade de Faro, e que irá convidar 
companhias Internacionais, nacionais e regionais a 

apresentarem espetáculos de Teatro Físico em 
vários locais da cidade nomeadamente 
considerando espaços convencionais e não 
convencionais.  

Estão disponíveis para enviar 
mais informação sobre o 
evento. 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação  

- Alguns dos comentários descritos serão encaminhados para os serviços municipais competentes para sua análise.  

 

 

15. CULTURA DO TURISMO 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para 
implementação 

Auscultação na 
implementação 

Na fase de implementação, este programa deve 
prever uma auscultação constante a quem no 
terreno trabalha sobre estas questões  

S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Acolhimento de 
eventos 

internacionais 

Existem eventos reconhecidos 
internacionalmente (como, exemplo referido, o 

Festival Internacional de Acordeão), que 
mobilizam muitos participantes e público. 
Nesse sentido, Faro pode acolher eventos do 
género, para potenciar o desenvolvimento 
turístico. 

Acolhimento em Faro de eventos com 
reconhecimento internacional 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Promoção da 
oferta cultura do 
concelho junto 
do público 

A proposta não clarifica como a CMF irá apostar 
na comunicação turística e cultural para 
alcançar diferentes tipos de público (local, 
regional, nacional e internacional) 

S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Promoção da 
oferta cultura do 

concelho junto 
do setor turístico 

i) A articulação do SCC com os operadores 
turísticos não é fácil, pelo que o PEC deve 

considerar, neste programa, estratégias para 
promoção da oferta cultural do concelho junto 
dos agentes turísticos;  

S/info 
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Nota para revisão 
e/ou implementação 

Ideias para o 
desenvolvimento 
turístico da Ilha 
da Culatra 

Foram partilhadas um conjunto de 
ideias concebidas sobre o 
desenvolvimento turístico do território 
insular da Culatra, que são indicativas 

do tipo de atividade turística que a 
população residente quer para esta área 
do concelho e que poderão ser alvo de 
articulação e/ou orientações futuras 
para este programa, uma vez que estão 
ligadas a aspetos culturais. 

i) Promoção do Ecoturismo em vez de turismo de 
massas, nomeadamente limitando o acesso de 
turistas e manter a identidade enquanto 
comunidade piscatória; ii) Turismo comunitário 

(alojamento em casa dos habitantes com 
experiências partilhadas das suas vivências diárias: 
aprender a pescar, a cozinhar com os habitantes...); 
iii) Selo de qualidade e certificação com uma marca 
verde (ex.: ostras zero carbono); iv) Organização de 
um mercado regular para venda de peixe fresco; v) 
Explorar a qualidade da gastronomia (com a 
eventual criação de temas semanais ou mensais. 
Ex.:  semana ou mês do choco, da ostra, etc. 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Requalificação do 
turismo e 

compensação do 
seu impacto 
ambiental 

Importa requalificar o turismo, criando 
estratégias para informar e educar os 

turistas que visitam as Ilhas, além de ser 
importante criar alguma forma de 
compensação do impacto ambiental da 
presença dos mesmos nos territórios 
protegidos do Parque Natural da Ria 
Formosa. 

i) Um sistema de informação / formação ao turista 
que lhe permita saber onde vai e perceber a 

essência da vida no lugar que visita, além de 
aumentar a sua sensibilidade ambiental para não 
deixar lixo, etc.ii) Foi proposto que os turistas 
ofereçam alguma contrapartida/benefício pela 
carga ambiental que exercem, como é o caso da 
aplicação duma taxa turística 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Inclusão da 
arqueologia como 
atividade 
turística 

A arqueologia pode ser considerada 
neste programa como potenciadora da 
atividade turística. 

Inclusão da área arqueológica neste programa. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação.  

- Alguns dos comentários descritos serão encaminhados para os serviços municipais competentes para sua análise.  
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16. NETWORK 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação negativa Apreciação sobre a proposta Foi considerada “difícil” S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Espaço co-working artístico 
para promover trabalho em 
rede 

Co-working como potenciador do trabalho em 
rede 

Criação de um espaço de co-
work artístico e cultural 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Bibliotecas e outros 
equipamentos ligados em 
rede regional e 
acessibilizados 

Os agentes culturais necessitam, por vezes, de 
aceder aos equipamentos existentes na região do 
algarve (para lançamento de livros, no caso dado 
de um escritor, ou para outros eventos), pelo que 
é importante que esteja disponibilizada uma base 
de dados de equipamentos regional, 
nomeadamente de bibliotecas.   

Criar um reportório funcional 
e acessível ao público em 
geral, com as bibliotecas e 
outros equipamentos 
regionais existentes, onde 
seja possível aferir contactos, 
horários de funcionamento, 
disponibilidade para 
requisição, etc. 

Nota para 
implementação 

Festival medieval Criar um festival medieval  Comentário escrito, sem mais 
informação. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Alguns dos comentários descritos serão tidos em conta na fase de implementação 

- A criação de um festival medieval é desfasada da estratégia proposta.  
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17. GOVERNANÇA 2030 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Ressalva Melhoria na 
interlocução/articulação entre 
o município e os agentes 
culturais 

i) É necessária maior articulação interna entre 
departamentos, estando o município muito 
compartimentado; ii) não está claro para os 
agentes culturais quem são os interlocutores a 

contactar para resolver as diferentes situações 
que ocorrem; iii) é necessário reforçar o apoio 
técnico ao SCC, que necessita de melhor saber 
acompanhar e informar. 

i) Melhoria da articulação 
entre departamentos; ii) 
Definição de interlocutores 
nas diferentes áreas; iii) 

Reforço do apoio técnico ao 
SCC. 

Apreciação negativa Modelo de governação frágil O organograma referencia um modelo de 
governação frágil, estando assente na vontade 
política, o que pode não garantir a 
implementação  

i) A criação de um Conselho 
Municipal de Cultura pode ser 
um reforço útil para manter o 
compromisso dos governantes 
com o PEC; ii) 
Estabelecimento de parcerias 
que garantam a 

implementação. 

 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação e em articulação com departamentos e planos conexos. 
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DIMENSÃO: III.  COMPETÊNCIAS CRIATIVAS 

 

Foram tecidas duas considerações gerais acerca da dimensão III. Competências Criativas que remetem para a temática da formação artística 

e cultural, tendo sido reforçada a sua importância dada a quase inexistência de formação a este nível no concelho. É de acordo por entre dois 

grupos de participantes que a componente de formação deve estar claramente contemplada e reforçada no PEC Faro. 

 

18. CULTURA PARA A VIDA 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Apreciação sobre o programa 
proposto 

Muito importante S/info 

Apreciação positiva Apreciação sobre a medida 18.3 
“Capacitação dos docentes” 

Muito bem S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Aposta na intergeracionalidade Este programa deve apostar em atividades 
intergeracionais, capazes de criar laços 
entre pessoas de diferentes idades. 

Fazer atividades conjuntas com 
vertente intergeracional. Ex.: 
construção de instrumentos 
musicais 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Envolvimento da comunidade 
escolar 

Mobilização da comunidade escolar em torno 
de um projeto cultural  

Projeto cultural comum a ser 
desenvolvido pela comunidade 
escolar do concelho 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação. 
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19. DIPLOMA FARO 2030 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Ressalva Ligação ao conhecimento 
científico 

O programa deve promover e 
capacitar para o conhecimento 
científico, pois cada disciplina 
artística e cultural tem o seu método. 

S/info 

Nota para 
implementação 

Cruzamento com planos 
regionais em curso 

Parcerias para implementação Eventual cruzamento com o plano da 
AMAL das Autarquias para os próximos 
10 anos, que define vários eixos 
estratégicos, entre eles a Cultura. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação e em articulação com departamentos e planos conexos. 

 

 

20. GO DIGITAL 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para revisão 

e/ou implementação 

Arqueologia e a realidade 

aumentada  

Conjugar arqueologia com a realidade 

aumentada 

S/info 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Este é um programa de capacitação e não especificamente de criação. Contudo, a nota poderá ser tido em conta na fase de 

implementação.  
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21. ACADEMIA FORMOSA / FORMOSA ACADEMY 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Apreciação sobre a proposta Fundamental para a formação e 
desenvolvimento de públicos 

S/info 

Apreciação positiva Apreciação sobre a proposta É uma proposta muito importante e uma 
excelente ideia  

S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Ligação com artistas 
internacionais e partilha de 
conhecimento científico 

Poderia propiciar melhor a ligação entre 
diferentes disciplinas e também com criadores 
internacionais, fomentando a partilha de 
conhecimentos científicos; 
 

Criando condições para 
realização de congressos 
internacionais, que abrirão o 
concelho ao mundo exterior 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Identificação de oportunidades 
de ligação 

Trata-se de uma oportunidade para criar pontes 
entre arte, ciência, ambiente e ativismo 
ambiental, sendo gerados momentos de partilha 
de ideias entre os diferentes atores, numa 
perspetiva de sensibilização ambiental através 
da arte  

Criar espaços de networking 
entre diferentes disciplinas, 
no sentido de desenvolver 
sensibilização ambiental pela 
arte 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação. 
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22. ODCS – OBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS CULTURAIS A SUL 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação 
positiva 

Apreciação sobre 
a proposta 

Foi considerado um programa muito 
importante 

S/info 

Nota para 
implementação 

Base de dados 
para 
caracterização do 
SCC de Faro 

Importa saber o que existe no domínio 
artístico e cultural do concelho e identificar 
recursos e disciplinas de cruzamento. Isto 
verifica-se essencial para estabelecer 
parcerias.  

Criação de uma base de dados que identifique e 
caracterize o que existe nos domínios artístico e 
cultural (recursos humanos e físicos) no concelho 

Nota para 
implementação 

Estudo sobre os 
artistas locais 

Realização de um mapeamento pelo ODCS, de 
forma a valorizaras pessoas da terra e as 
profissões mais tradicionais. 

i)Mapeamento de profissões mais icónicas e típicas 
(empreita, limador de facas, etc); 
ii) História dos músicos locais. 

Nota para 
implementação 

Cruzamento com 
planos regionais  

Parcerias para implementação Eventual cruzamento com o projeto da AMAL 
“Observatório das Indústrias Culturais e Criativas” 
que abrange Algarve, Alentejo e Andaluzia   

Nota para 
revisão e/ou 
implementação 

Avaliação e 
Monitorização do 
PEC 

O ODCS deve conseguir assegurar uma 
monitorização e avaliação de implementação 
do PEC que seja transparente e capaz de 
envolver diferentes atores. Deve essa mesma 
monitorização e avaliação ser realizada com 
recurso a diferentes metodologias, técnicas e 
ferramentas, que permitam a coleta de dados 
para esse efeito. 

i) Não deve ficar-se apenas pelos inquéritos ao 
público e à população, nomeadamente procurando 
identificar novas oportunidades e ligações menos 
óbvias; ii) Criação de uma página web própria do 
PEC com um barómetro de execução dos 
programas. Adicionalmente poderá haver 
possibilidade de inscrição de participantes em 
planos que gostariam de ajudar a concretizar e a 
monitorizar, etc. 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Os comentários remetem em grande parte para a própria descrição de diversos programas apresentados no plano. Pretende-se que os 

programas 22e 27 deem as respostas adequadas às questões aqui suscitadas.  

- Outras notas a ter em conta na fase de implementação.  
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DIMENSÃO: IV.  PARTICIPAÇÃO CULTURAL 

 

A dimensão IV. Participação Cultural foi a dimensão que mais reflexões gerais suscitou nas sessões presenciais realizadas, tendo sido reunido 

consenso em torno das principais questões identificadas. Considera-se que as aportações recebidas refletem desafios que podem ser 

considerados na fase de implementação do PEC. São elas: 

 

i. Acesso à Cultura 

a) A motivação e o interesse foram tidos como fatores mobilizadores dos jovens para a participação cultural. Assim, foi referido 

que existindo interesse dos mesmos em determinada atividade ou evento, estes procuram informação e meios que lhes permitam 

estar. Nesse sentido, ao nível da comunicação e promoção das atividades culturais, os jovens têm maior facilidade de aceder à 

informação do que outras camadas populacionais, porque estão numa busca constante de informação pelos meios eletrónicos. 

Assim, foi referido que também o artista/criador/produtor deve saber comunicar e captar o seu público;  

b) Existem barreiras económicas que são impeditivas da participação cultural. Foram largamente abordados os preços dos 

bilhetes de espetáculos e cinema e foi recomendado que se criem campanhas com valores mais acessíveis, que consigam captar 

outros públicos.   

 

ii. Formação de Públicos 

a) Falta desenvolver o hábito do consumo cultural. Foi evidenciada uma perceção de desapego da população farense 

relativamente à cultura. Em contraponto, residentes originários de outros pontos do país ou do mundo consomem cultura nos 

seus locais de origem, não consomem em Faro. A oferta cultural no concelho que poderia mobilizar mais público e provocar 

habituação, é pontual e insuficiente. Nesse sentido, importa reforçar a oferta. 
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b) A educação para a cultura deve começar na infância. O entrosamento entre a educação e a cultura foi muito mencionado 

enquanto trabalho de base essencial para resolver a problemática da formação de públicos. Trata-se aqui de começar a 

despertar desde a primeira infância o interesse pelas atividades artísticas e culturais.  

c) Envolvimento do público universitário nacional e internacional e de públicos socialmente excluídos. Os programas que 

integram esta dimensão deverão conseguir identificar os diferentes tipos de público que se encontram excluídos da cena da 

participação cultural e pensar em soluções para fomentar o seu envolvimento e participação. Foi referido o caso dos estudantes 

universitários e de outros grupos estigmatizados, como os presidiários. 

 

iii. Relação Comunidade Local e Comunidade Estrangeira Residente 

a) Comunidade local encerrada em si mesma. Foi tecida uma caracterização da comunidade local como “fechada”, 

contrariamente à ideia muitas vezes partilhada de abertura que existe da comunidade farense portuguesa na relação com outras 

culturas e com os estrangeiros residentes. Um dos grupos partilhou a ideia de que não há abertura e que isso pode ser um 

desafio à participação cultural e à cocriação conjunta com estrangeiros residentes. 

 

Quanto aos programas, três dos cinco que contribuem para a participação cultural foram debatidos pelos participantes, na medida que veremos 

de seguida.  
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23. TODX 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Apreciação positiva Apreciação sobre a proposta A ideia foi considerada excelente S/info 

Apreciação positiva Apreciação sobre a proposta Fundamental para a formação e desenvolvimento 
de públicos 

S/info 

Nota para revisão 

e/ou implementação 

Mobilidade nas áreas rurais e 

insulares 

Não define as medidas para responder às 

problemáticas da mobilidade, nomeadamente 
nos territórios rurais e insulares, o que é 
essencial para acessibilizar a cultura à sua 
população 

S/info 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Sistema de partilha de 
bicicletas 

Relativamente à medida 23.2 “ Boleia da 
Cultura”, seria importante adotar um sistema de 
partilha de bicicletas, ou um projeto piloto para 
testar se funciona no contexto de Faro. A 
medida teria que ser acompanhada de um 
melhoramento das ciclovias do concelho. 

S/info 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A iniciativa 23.2 - “À Boleia da Cultura” pretende precisamente identificar e mitigar as problemáticas da mobilidade e o acesso à cultura 

e será ainda articulada com o programa 9 – “Cultura Móvel”. 

- Outras notas a ter em conta na fase de implementação. 
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24. CULTURA CIDADÃ 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Cultura desde a primeira 
infância 

i) No sentido de criar novos públicos e 
fomentar o gosto pela cultura desde a 
primeira infância, importa criar 
interligação prática entre os 

estabelecimentos de ensino do concelho 
e a atividade artística e cultural, sob a 
premissa de levar a cultura à escola, 
mas também a escola à cultura; 
ii) A articulação com as escolas pode ser 
uma forma de preservar e valorizar 
artes, costumes e saberes que se 
encontram em risco de desaparecer. 

i) Visitas de infantários e escolas a 
atividades culturais como o teatro, 
concertos musicais, etc; ii) Levar 
instrumentos como acordeão e bandolim à 

escola; iii) Reforçar os conteúdos das AEC 
com disciplinas orientadas para o 
desenvolvimento de competências artísticas 
e para a sensibilização cultural; iv) 
Desenvolvimento de microiniciativas que 
levam as pessoas para o interior e que 
cativem os jovens a se estabelecerem para 
viver e desenvolver o seu trabalho. 

Apreciação positiva Apreciação positiva da 
medida 24.2 “Ágora – 
Escolas Cultura” 

Muito bem. S/info 

Apreciação positiva Apreciação positiva da 
medida 24.3 “Cultura 
recomenda-se” 

É uma medida positiva e interessante, 
pois tem potencial para mobilizar 
públicos diferentes.  

As ante estreias destinam-se sempre às 
mesmas pessoas e é importante trazer 
outros públicos. 

Nota para revisão 
e/ou implementação 

Valorização dos grupos 
de rancho folclórico 
escolares do concelho 

A medida 24.2 “Ágora – Escolas Cultura” 
pode contribuir para a valorização dos 
grupos de rancho folclórico escolares do 
concelho  

S/info 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A ter em conta na fase de implementação.  
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27. MARCA FARO CULTURA 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO SUGESTÃO 

Nota para 
implementação 

Comunicação na medida 27.1 
“Plataforma Faro Cultura”  

A comunicação realizada na plataforma deve ser 
procurar englobar toda a região do Algarve.Se 
não numa versão inicial, deve abarcar essa 
possibilidade futuramente. 

S/info 

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- Não compete ao município realizar programas que extravasem a sua competência territorial, mas esta questão será alvo de abordagem 

ao nível regional nos órgãos competentes.   
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3.  APRECIAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE DISCUSSÃO PÚBLICA 

 

No âmbito desta fase de discussão pública foram ainda partilhadas algumas observações relativamente aos formatos e processo metodológico 

de discussão, que se expõem de forma sintetizada na tabela seguinte. 

 

CLASSIFICAÇÃO TÓPICO OBSERVAÇÃO 

Apreciação 

positiva 

Aspetos positivos das 

sessões presenciais 

para debate da 

proposta 

Foram destacados pontos positivos das sessões presenciais, nomeadamente: i) O formato 

presencial é um complemento fundamental para discussão da proposta; ii) A forma 

descentralizada como foram organizadas as sessões de debate acessibilizou a proposta e 

permitiu aportar diferentes perspetivas à discussão;  

Apreciação 

positiva 

Documento como guia 

do futuro coletivo 

Um dos contributos reforçou o agrado pela criação de um espaço aberto à intervenção dos 

cidadãos e cidadãs na coisa pública. Refere que a dimensão temporal e quantitativa inscrita 

neste PEC atribui-lhe também – a par de outros documentos já aprovados ou em vias de 

revisão pelos órgãos do Poder Local do concelho de Faro - o estatuto de guia para a 

construção do nosso futuro coletivo. 

Apreciação/ 

Sugestão 

Consulta do documento 

prévia à sessão 

presencial 

Para uma leitura mais atenta e de forma a preparar os participantes para a sessão 

(tornando-a mais produtiva), a proposta deveria ter sido disponibilizada aos mesmos antes 

da sessão. 

Apreciação 

negativa 

Aspetos negativos 

sobre o acesso ao 

documento completo 

Foram levantadas algumas considerações menos positivas acerca do processo que se 

prendem sobretudo com o acesso ao documento completo para leitura. São elas:  

i) O documento é muito extenso e para permitir uma leitura atenta, deveria ser 

acessibilizada noutros formatos (por exemplo pdf) e noutros pontos além das juntas de 

freguesia;  
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ii) A compartimentação da proposta gera dispersão e poderá levar à desistência do 

participante;  

iii) A ausência de um texto integrador, curto, em linguagem comum clara, pode resultar na 

desistência pelo participante;  

iv) A publicidade existente na plataforma de disponibilização da proposta em formato 

integral e a impossibilidade de fazer download do mesmo. 

Apreciação 

negativa  

Desconhecimento dos 

meios de acesso à 

participação 

Um contributo faz nota que foi complicado encontrar os documentos que compõem o PEC, 

referindo que o prazo de disponibilização não foi suficiente e que desconheciam outros 

meios de acesso. Refere ainda que não foram informados pela autarquia das reuniões 

preparatórias para diagnóstico, nem das intercalares, dependendo da divulgação através de 

contactos pessoais. Outro contributo refere que as reuniões existentes foram seletivas e até 

discriminatórias, quer quanto aos cidadãos auscultados, quer quanto aos locais em que 

ocorreram. 

Ressalva Condições de 

segurança na 

disponibilização física 

do documento  

Um contributo levanta dúvidas acerca das condições de segurança, no âmbito da pandemia 

COVID 19, no momento de disponibilização do documento em suporte físico nas delegações 

das juntas de freguesia. 

Sugestão Sugestão para facilitar 

a leitura da versão 

final  

A versão final do PEC poderá integrar materiais de comunicação com informação mais 

sintetizada, sendo apresentada a visão por conceitos-chave. 
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COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- O processo de discussão pública, incluindo o período disponibilizado, ultrapassou largamente o legalmente exigido o que permitiu uma 

ampla participação pública.  

- Foram criados diferentes formatos de participação pública que se encontravam descritos na página da autarquia e que são mencionados 

no início deste documento. O documento da proposta em discussão foi também disponibilizado online em formato compartimentado e na 

íntegra, assim como, fisicamente de forma descentralizada.  

- Os momentos e formatos de participação em fase de diagnóstico foram amplamente disseminadas através das diversas bases de contacto 

da autarquia, foram criados materiais de divulgação exterior em diversos pontos da cidade (mupies), foi também amplamente disseminada 

nas redes sociais e todas as oportunidades de participação estiveram disponíveis na página da autarquia.  

- Em ambas as fases de participação -diagnóstico e discussão da proposta - se proporcionou espaços de participação, presencial e online, a 

qualquer cidadão interessado.  

- O documento esteve igualmente disponível na Câmara Municipal de Faro. 

- Foi dirigida uma nota de esclarecimento às equipas dirigentes e técnicas dos diferentes locais sobre os procedimentos, incluindo 

condições de segurança, a ter conta aquando da disponibilização do documento. 

- As apreciações e sugestões serão tidas em conta em futuros processos de discussão.  
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4.  CONTRIBUTOS PARA FARO 2027 

 

No que se refere à candidatura de Faro a Capital Europeia da Cultura, foi largamente discutida, por entre os grupos de debate, a importância 

de considerar uma dimensão regional, sobretudo no sentido de fomentar o trabalho em rede. Foi ainda apontado o papel da Ria Formosa nesse 

processo, devendo ser considerada e encarada enquanto elemento diferenciador, o que acrescenta uma dimensão importante ao território e 

enriquece a candidatura. 

Outros pontos sugeridos envolvem a) A participação da população local e da sociedade civil na preparação da candidatura e na execução da 

ação; b) A criação de novas oportunidades sustentáveis tendo em vista a participação e a presença de uma vasta gama de cidadãos nas 

atividades culturais, em particular jovens, voluntários e pessoas marginalizadas e desfavorecidas, incluindo as minorias, sendo dada especial 

atenção ao acesso a essas atividades por parte das pessoas com deficiência e dos idosos; c) A estratégia global de alargamento do público, 

nomeadamente a ligação com o Ensino a participação das escolas.  

 

COMENTÁRIOS DA COORDENAÇÃO   

- A candidatura de Faro a Capital Europeia da Cultura prevê e, tem vindo a realizar iniciativas, no sentido de incluir a dimensão regional.  

- A participação alargada na construção e implementação do processo de candidatura, assim como a definição de estratégias de captação 

de novos públicos, incluindo escolas e grupos em condição de vulnerabilidade, são alguns dos requisitos essenciais de uma candidatura a 

Capital Europeia da Cultura. 

- Outras apreciações serão tidas em conta.  
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5. PARTICIPANTES NA FASE DE DISCUSSÃO PÚBLICA 

 

Adão José Pinto Contreiras, Adriana Nogueira, Adriano Guerra , Alexandra Rodrigues, Álvaro Carmo Lopes do Vale, Amabélio 

Pereira, Ana Cristina de Brito Leal, Ana Margarida Janeirinho Mestre, Ana Maria Gonçalves, Anabela Afonso, André Pacheco, Andreia 

Pintassilgo , António José Candeias, Aquiles Marreiros , Brandão Pires, Bruno Lage, Carlos Alberto Gama Cruz, Carlos Baía, Carlos 

Gordinho, Carlos Pinto, Catarina Alexandra Matos Marques, Catarina Bota Leal, Cecília Maria Pires Barra, Célia Maria Rodrigues 

Fernandes Laurencia, Cristiana Rodrigues dos Reis, Cristina Grilo, Cristina Isabel Passos Ribeiro Fé Santos, Dahir Henrique Lopes 

Bauer, Dália Buchinho Perruca do Rosário, Daniel Filipe Pereira Cardeira, David André Cabrita Nora, David Lopes, Diana Bernedo, 

Duarte José Gaziba Baião, Duarte Padinha, Eva Mendonça, Filipe Luís Viegas Dias Alexandre, Francisco Luís Freitas de Marques, 

Frederico Lopes, Gil Silva, Hermenegildo de Brito Vaz Guerreiro, Idália Conceição, Inês Pereira, Irene Augusta Pato Rodrigues, 

Joana Pereira, João Aristides de Castro Dominguez Cuña, João Carrilho, João Cavaco Vicente de Brito, João Miguel Guerreiro 

Mestre Geraldes, Joaquim Aleixo, Jorge Carrega, José António de Gago Paula Brito, José Domingos da Encarnação Soares, José 

Manuel R. Amorim, Liliana Guerreiro Martins, Lino Jorge Ramos Domingos, Lúcia Maria Afonso Viegas Mendes, Luís Augusto Morais 

Fontinha, Luís Daniel Rosário Barriga, Luísa Maria Costa Janeirinho, Madalena Guerreiro, Manuel Dias , Manuel Mil Homens, Marco 

Daniel Guerreiro Gouveia, Maria da Conceição Martins Lopes de Brito, Maria da Graça Lobo, Maria Guiomar Martins Lopes Paulo, 

Maria Madalena dos Santos Menau da Conceição, Marinela Gouveia, Mário João Gago Brito, Mauro Amaral, Miguel Cheta, Miguel 

Martins Pessoa, Nelson Conceição, Nelson Dias, Nicolas Lourenço Blanc, Nídia Braz, Patrícia Isabel Bexiga Freitas, Paula Faria, 

Paulo Santos, Paulo Sérgio de Jesus Baptista, Pedro du Buf, Ricardo Nuno Pita de Andrade Mendonça, Rogério Bacalhau, Rosa 

Guilhermina Lomba Correia Guedes, Rui Ferreira da Conceição, Rui Jorge Teixeira Freire, Salomé Martins d'Horta, Saúl Neves de 

Jesus, Sérgio Martins, Sérgio Vicente dos Santos Martins, Sidónio Mendonça, Sílvia Perruca Padinha, Sílvia Rute Torpes Gago, Sónia 

Cristina Fialho Peralta, Sónia Paula Conceição Viegas, Sophie Matias, Tânia Alexandra cabecinha Rodrigues, Tânia Isabel bexiga 

Viegas brito, Teresa Roque, Vanessa Gil Relvas Dias, Virgínia Alpestana, Vítor Manuel Pinto Ortega Reis Cantinho, Vitorino Inácio. 
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